
Concurso Público

033. Prova Objetiva

Médico do Trabalho

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões

26.07.2015

Nome do candidato

Prédio Sala Carteira Inscrição
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

01.	Leia a charge.

ALÔ?! SIM,
TÔ PODENDO

FALAR!

ATENÇÃO!

CURVA

PERIGOSA

(Duke, http://dukechargista.com.br/category/cartuns-duke/page/2)

Considerando o contexto global da charge, é correto con-
cluir que o chargista faz uma crítica

(A)	 à sinalização inadequada das rodovias que ligam os 
estados brasileiros.

(B)	 à imprudência dos motoristas que falam ao celular 
enquanto dirigem.

(C)	 à má conservação de aspectos da infraestrutura das 
rodovias no Brasil.

(D)	 aos motoristas que dirigem em alta velocidade mes-
mo em vias perigosas.

(E)	 ao despreparo dos motoristas que não sabem inter-
pretar os sinais de trânsito.

Leia o texto para responder às questões de números 02 a 06.

‘Você deságua em mim, e eu, oceano’

Sempre ouço música com o encarte do disco nas mãos. 
Quero saber de quem é o arranjo, quem toca e quem com-
pôs. As letras merecem atenção especial. Nada de preocu-
pação com “erros” de português. Quero captar a mensagem, 
alcançar a beleza da tessitura do texto.

E o “grande público”? Será que dá importância às letras? 
Será que presta atenção ao enredo, à tessitura, à construção 
das orações e dos períodos, ao sentido das letras? Sei não... 
O pior é que nem mesmo grandes cantores escapam da de-
monstração de desprezo pelo texto.

Quer exemplos, caro leitor? Vamos lá. Em sua genial 
“Oriente”, de 1972, Gilberto Gil escreveu: “Se oriente, rapaz, 
(...) pela constatação de que a aranha vive do que tece”. No 
ano seguinte, uma das nossas maiores cantoras gravou a 
canção, desta forma: “Se oriente, rapaz, (...) pela constata-
ção de que a aranha duvido que tece”. Isso faz sentido?

Djavan compôs algumas maravilhas, entre as quais 
“Oceano”, em cuja letra se encontra esta passagem: “Amar 
é um deserto e seus temores”. Dia desses, um amigo me 
mostrou alguma coisa da internet em que as pessoas dizem 
como cantam certas canções, como entendem as letras. Na 
compreensão de muitas dessas pessoas, esse trecho de 
“Oceano” virou isto: “Amarelo é o deserto e seus temores”.

Ainda nessa letra, há uma passagem que diz isto: “Você 
deságua em mim, e eu, oceano, esqueço que amar é quase 
uma dor”. Nem vou dizer como muita gente entende esses 
versos. A questão é simples: assim como o rio deságua no 
mar, você (ser amado) deságua em mim, portanto eu sou 
oceano, ou seja, o receptor da água desse rio que você é. E 
isso tudo me faz esquecer que amar é quase uma dor.

(Pasquale Cipro Neto, www.folha.uol.com.br, 21.05.2015. Adaptado)

02.	Com os exemplos apresentados nos três últimos pará-
grafos, o autor defende o ponto de vista de que

(A)	 uma letra com erros gramaticais está sujeita a ser 
incompreendida, tanto pelo público quanto pelo in-
térprete.

(B)	 a obscuridade de certas letras de músicas faz com 
que surjam versões alterando seu sentido original.

(C)	 as pessoas, de modo geral, parecem não se esforçar 
para compreender o sentido veiculado pelas canções.

(D)	 o grande público, por desconhecimento da gramáti-
ca, tende a alterar letras de música rebuscadas.

(E)	 o grande compositor deve cuidar da construção das 
frases para evitar interpretações ambíguas.

03.	O termo preocupação, no contexto do primeiro parágra-
fo, é empregado com o sentido de

(A)	 descuramento.

(B)	 anuência.

(C)	 resignação.

(D)	 condescendência.

(E)	 atenção.

04.	O termo portanto, destacado em – A questão é simples: 
assim como o rio deságua no mar, você (ser amado)  
deságua em mim, portanto eu sou oceano, ou seja, o 
receptor da água desse rio que você é. (último parágrafo) 
– tem valor de

(A)	 explicação.

(B)	 finalidade.

(C)	 causa.

(D)	 conformidade.

(E)	 conclusão.
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Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

O Rio

O homem viu o rio e se entusiasmou pela sua beleza. 
O rio corria pela planície, contornando árvores e molhando 
grandes pedras. Refletia o sol e era margeado por grama ver-
de e macia.

O homem pegou o rio e o levou para casa, esperando 
que, lá, ele lhe desse a mesma beleza. Mas o que aconteceu 
foi sua casa ser inundada e suas coisas levadas pela água.

O homem devolveu o rio à planície. Agora quando lhe fa-
lam das belezas que antes admirava, ele diz que não se lem-
bra. Não se lembra das planícies, das grandes pedras, dos 
reflexos do sol e da grama verde e macia. Lembra-se apenas 
da sua casa alagada e de suas coisas perdidas pela corrente.

(Oswaldo França Júnior. As laranjas iguais, 1985)

08.	Com relação ao rio, a casa, em contraste com planície, 
está corretamente interpretada como símbolo de

(A)	 aconchego à natureza.

(B)	 lugar próprio para descanso.

(C)	 inovação tecnológica.

(D)	 cerceamento da liberdade.

(E)	 inexistência da individualidade.

09.	Há ocorrência da voz passiva na seguinte construção:

(A)	 “O rio corria pela planície...” (1o parágrafo)

(B)	 “... era margeado por grama verde e macia.” (1o pa-
rágrafo)

(C)	 “O homem devolveu o rio à planície...” (3o parágrafo)

(D)	 “... quando lhe falam das belezas...” (3o parágrafo)

(E)	 “Não se lembra das planícies...” (3o parágrafo)

10.	No que se refere à pontuação, a frase redigida correta-
mente, de acordo com a norma-padrão da língua portu-
guesa, é:

(A)	 O homem, ao ver o rio correr pela planície, contor-
nando árvores e molhando grandes pedras, entu-
siasmou-se pela sua beleza.

(B)	 Ao pegar o rio e levá-lo para casa; o homem espera-
va que ele lhe desse lá, a mesma beleza.

(C)	 Mas não foi isso que ocorreu: o rio inundou, sua 
casa, e a água, levou suas coisas.

(D)	 Quando lhe falam agora, das belezas que antes  
admirava, ele diz que não se lembra, nem das planí-
cies, nem dos reflexos do sol.

(E)	 Não se lembra das grandes pedras, da grama verde e 
macia no entanto, sua casa alagada e suas coisas per-
didas pela corrente, permanecem em sua memória.

05.	A concordância está de acordo com a norma-padrão da 
língua portuguesa em:

(A)	 O encarte do disco contém informações acerca de 
arranjadores, intérpretes e compositores, as quais 
despertam o interesse do autor.

(B)	 Alguns cantores não se atém ao enredo original da 
canção que interpretam, pois importam-lhes mais a 
melodia.

(C)	 O autor questiona se a maior parte do público sabe 
apreciar devidamente as canções com que estão ha-
bituadas.

(D)	 Na internet, tornaram-se popular os sites que apre-
sentam interpretações equivocadas para canções 
famosas.

(E)	 A interpretação da letra de Djavan recebeu um  
sem-número de comentários, dos quais se destacou  
alguns muito elogiosos.

06.	O acento indicativo de crase está empregado correta-
mente, de acordo com a norma-padrão da língua portu-
guesa, na seguinte frase relacionada ao texto:

(A)	 O autor acredita que às letras das canções devem 
receber atenção especial do público ouvinte.

(B)	 Gravada em 1972, “Oriente” chegou à ser considera-
da um clássico da música popular brasileira.

(C)	 Em 1973, uma cantora conferiu à canção “Oriente”, 
de Gilberto Gil, uma nova interpretação.

(D)	 Algumas interpretações podem acarretar à alteração 
do significado aos textos das canções.

(E)	 Ao final do texto, o autor esboça uma análise para à 
canção de Djavan, simplificando seu sentido.

07.	Leia a tira.

(André Dahmer. www.folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/#8/4/2015)

A afirmação da personagem no primeiro quadrinho, a res-
peito de toda mãe achar que o filho seja um gênio, é

(A)	 justificada no segundo quadrinho.

(B)	 generalizada no segundo quadrinho.

(C)	 refutada no terceiro quadrinho.

(D)	 ratificada no terceiro quadrinho.

(E)	 contestada no terceiro quadrinho.
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13.	Em 2006, o Ministério da Saúde aprovou as diretrizes 
operacionais do Pacto pela Saúde, com seus três com-
ponentes:

(A)	 Pacto Pela Vida, Pacto em Defesa do SUS e Pacto 
de Gestão do SUS.

(B)	 Pacto pela Vida, Pacto em Defesa do SUS e Pacto 
pela Implantação e Consolidação da Rede de Aten-
ção Básica.

(C)	 Pacto em Defesa do SUS, Pacto pela Implantação 
e Consolidação da Rede de Atenção Básica e Pacto 
das Doenças Emergentes e Endêmicas.

(D)	 Pacto pela Saúde dos Adultos e das Crianças e Ado-
lescentes, Pacto pela Implantação e Consolidação 
da Rede de Atenção Básica e Pacto das Doenças 
Emergentes e Endêmicas.

(E)	 Pacto pela Saúde do Idoso, Pacto pela Saúde da 
Mulher e das Crianças e Pacto pela Saúde dos Tra-
balhadores.

Com base no texto a seguir, responda as questões de números 
14 a 16.

“Ao longo de determinado período de tempo, numa dada 
população constituída por 10 000 pessoas, foram registrados 
100 óbitos. Destes, 10% foram causados por câncer. ”

14.	Para essa população, nesse período de tempo, o coefi-
ciente de mortalidade geral é

(A)	 0,1 por 100.

(B)	 10 por 100.

(C)	 1 por 1 000.

(D)	 10 por 1 000.

(E)	 impossível de ser calculado com os dados forne
cidos.

15.	Para essa população, nesse período de tempo, o coefi-
ciente de mortalidade por câncer é

(A)	 1 por 100.

(B)	 10 por 100.

(C)	 1 por 1 000.

(D)	 10 por 1 000.

(E)	 impossível de ser calculado com os dados forne
cidos.

Política de Saúde

11.	 De acordo com a Constituição da República Federativa 
do Brasil, as ações e serviços públicos de saúde inte-
gram uma rede regionalizada e hierarquizada e consti-
tuem um sistema único, organizado de acordo com as 
seguintes diretrizes:

(A)	 descentralização, com direção única em cada esfe-
ra de governo; atendimento integral, com prioridade 
para as atividades curativas; participação da comu-
nidade.

(B)	 descentralização, com direção única em cada esfe-
ra de governo; atendimento integral, com priorida-
de para as atividades preventivas; participação da 
comunidade.

(C)	 descentralização, com direção única do Ministério da 
Saúde; atendimento integral, com prioridade para as 
atividades curativas; participação da população, dos 
servidores da saúde e dos prestadores de serviços 
em saúde.

(D)	 descentralização, com direção única do Ministério da 
Saúde; atendimento integral, com prioridade para as 
atividades preventivas; participação da população, 
dos servidores da saúde e dos prestadores de ser
viços em saúde.

(E)	 descentralização, com direção única em cada esfera 
de governo; atendimento integral, com igual ênfase 
para as atividades preventivas e curativas; partici
pação da comunidade.

12.	A Lei Orgânica do Município de Arujá, no Capítulo Saúde, 
estabelece que

(A)	 as ações e os serviços de prevenção da saúde 
abrangem o ambiente natural, os locais públicos, os 
ambientes de trabalho, exceto os das empresas pri-
vadas, por serem de responsabilidade da fiscaliza-
ção do Ministério do Trabalho e Emprego.

(B)	 as ações e serviços de saúde serão realizados, 
indistintamente, de forma direta, pelo Município ou 
por meio de terceiros e pela iniciativa particular.

(C)	 é permitida a destinação de recursos públicos para 
auxílio ou subvenções às instituições particulares 
com fins lucrativos, somente quando participarem do 
sistema único de saúde.

(D)	 o município garantirá o direito à saúde dos seus 
munícipes mediante condições dignas de traba-
lho, saneamento, moradia, alimentação, educação, 
transporte e lazer.

(E)	 a gratuidade dos serviços prestados, no âmbito do 
sistema único de saúde, faz parte das suas diretrizes 
e bases, sendo permitida a cobrança de despesas e 
taxas somente quando previstas em lei.
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19.	Vigilância sentinela é um modelo de vigilância realizada

(A)	 em regiões de fronteiras nacionais e internacionais, 
onde há risco de disseminação de doenças autóctones.

(B)	 para identificação precoce de agravos à saúde com 
alta letalidade.

(C)	 a partir de estabelecimento de saúde estratégico 
para a vigilância de morbidade, mortalidade ou agen-
tes etiológicos de interesse para a saúde pública.

(D)	 para todos os casos de agravos ou agentes etiológi-
cos de notificação imediata.

(E)	 para a formulação, planejamento e execução de 
ações estratégicas para a prevenção de doenças 
infectocontagiosas.

20.	Com relação à vacina contra a gripe (influenza) e à cam-
panha nacional de vacinação de 2015, organizada pelo 
Ministério da Saúde, é correto afirmar que

(A)	 a vacina é contraindicada a pessoas com história de 
reação anafilática em doses anteriores ou àquelas 
que tenham qualquer tipo de alergia grave.

(B)	 as vacinas influenza utilizadas neste ano, segundo 
informe da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – 
ANVISA, são do tipo penta valente.

(C)	 as crianças de 6 meses a menores de 10 anos estão 
incluídas no público-alvo da campanha.

(D)	 com a vacinação da grávida, ocorre a imunização 
passiva do bebê, que passa a ser protegido até os 
seis meses de idade.

(E)	 nunca devem ser imunizadas pessoas com doenças 
crônicas não transmissíveis ou em condições clíni-
cas especiais.

16.	Para essa população, nesse período de tempo, o coefi-
ciente de letalidade por câncer é

(A)	 1 por 100.

(B)	 10 por 100.

(C)	 1 por 1 000.

(D)	 10 por 1 000.

(E)	 impossível de ser calculado com os dados forne
cidos.

17.	A Política Nacional de Atenção Básica, definida pelo 
Ministério da Saúde por meio da Portaria no 2.488, de 
21 de outubro de 2011, recomenda que, em grandes 
centros urbanos, uma Unidade Básica de Saúde com 
Saúde da Família seja responsável por uma população 
de, no máximo,

(A)	 1 000 habitantes.

(B)	 12 000 habitantes.

(C)	 60 000 habitantes.

(D)	 120 000 habitantes.

(E)	 240 000 habitantes.

18.	De acordo com a legislação do Estado de São Paulo, 
referente às doenças e agravos de notificação compul-
sória – DNC, é correto afirmar que

(A)	 somente o gestor nacional do SUS pode incluir doen-
ças e agravos no elenco das DNC.

(B)	 os gestores municipais do SUS só podem incluir 
doenças e agravos no elenco das DNC após autori-
zação do gestor estadual.

(C)	 os gestores municipais do SUS só podem incluir 
doenças e agravos no elenco das DNC após autori-
zação do gestor federal.

(D)	 sua notificação somente deve ser feita após confir-
mação diagnóstica.

(E)	 todo agravo inusitado, independentemente de cons-
tar no elenco das DNC, deve ser notificado imedia-
tamente.
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23.	A Câmara dos Deputados aprovou, nesta quarta-feira 
(04/03), em 1o turno, a chamada PEC da Bengala. Ao 
todo, 317 deputados votaram a favor da PEC, 131 foram 
contra e dez se abstiveram.

(http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2015/03/04/ 
internas_polbraeco,474048/camara-dos-deputados-aprova- 

u201cpec-da-bengala-u201d-em-primeiro-tur.shtml. Adaptado)

A PEC da Bengala

(A)	 cassa o direito ao transporte gratuito intermunicipal 
que os idosos, a partir de 60 anos de idade, haviam 
adquirido desde o ano de 2010.

(B)	 eleva de 70 para 75 anos a idade de aposentado-
ria compulsória dos ministros do Supremo Tribunal  
Federal (STF) e de outros tribunais superiores.

(C)	 anula a legislação que garante pensão vitalícia às 
viúvas de trabalhadores que contribuíram menos de 
10 anos com a previdência oficial.

(D)	 aumenta o tempo de contribuição previdenciária 
dos trabalhadores da construção civil nas áreas 
metropolitanas.

(E)	 reduz os benefícios previdenciários vitalícios de  
esposa e filhas solteiras de militares falecidos a  
partir do ano 2000.

24.	 Por unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom) 
aumentou hoje (29/05) a taxa Selic em 0,5 ponto percen-
tual, para 13,25% ao ano. O órgão manteve o ritmo do 
aperto monetário. Na reunião anterior, no início de março, 
a taxa também tinha sido reajustada em 0,5 ponto.

(http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/04/1621171-bc-deve- 
manter-em-05-ponto-ritmo-de-aumento-dos-juros.shtml)

Em cinco reuniões do Copom, entre 27 de novembro de 
2014 a 29 de abril de 2015, houve elevação da taxa de 
juros. O Copom é órgão integrante

(A)	 do Ministério da Fazenda.

(B)	 da Casa Civil da Presidência.

(C)	 do Ministério do Planejamento.

(D)	 do Itamarati.

(E)	 do Banco Central.

25.	Segundo notícias dos principais jornais e revistas, a  
economia brasileira registrou queda de 0,2% no primeiro 
trimestre de 2015.

Neste início de ano, o que evitou um tombo ainda maior 
do PIB foi

(A)	 o consumo das famílias.

(B)	 o setor de serviços.

(C)	 a agropecuária.

(D)	 a atividade industrial.

(E)	 a permanência dos depósitos na poupança.

Atualidades

21.	A capa da revista de dezembro de 2014 faz alusão ao 
papa Francisco, que teve um papel conciliador, interme-
diando a aproximação histórica entre estes dois países 
que se mantiveram afastados diplomaticamente por mais 
de 50 anos.

(http://1.bp.blogspot.com/-QZfwx56qZgo/VJTSb5kSDJI/AAAAAAAAROU/
mj8SYJf-_1w/s1600/capa_epoca_aprovada.jpg)

A revista homenageia o papa em sua participação na re-
aproximação entre os Estados Unidos e

(A)	 a Coreia do Norte.

(B)	 a Palestina.

(C)	 o Irã.

(D)	 Cuba.

(E)	 a Ucrânia.

22.	Em 13 de abril, faleceu no Uruguai, seu país de ori-
gem, um dos mais importantes intelectuais e ativistas da  
esquerda latino-americana que publicou, em 1971, “As 
Veias Abertas da América Latina”, clássico da literatura 
política do continente. O título analisa a história de explo-
ração econômica da América Latina desde a colonização 
europeia.

(http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/04/1615859- 
morre-aos-74-o-escritor-uruguaio.shtml. Adaptado)

A notícia, datada de 16.04.15, faz referência a

(A)	 Eduardo Galeano.

(B)	 Gabriel Garcia Márquez.

(C)	 Ernesto Sabato.

(D)	 Álvaro Mutis.

(E)	 Ricardo Piglia.
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Noções de Informática

26.	Observe a imagem a seguir, retirada do MS-Windows 7, 
em sua configuração padrão.

O quadrado com a seta, no canto inferior esquerdo na 
imagem, indica que o ícone representa

(A)	 um acessório.

(B)	 um diretório.

(C)	 uma pasta.

(D)	 um atalho.

(E)	 um arquivo executável.

27.	A imagem a seguir contém um trecho de um arquivo sen-
do editado por meio do MS-Word 2010, em sua configu-
ração padrão.

A cor de fundo dos parágrafos está formatada de modo 
diferente no parágrafo 2. Assinale a alternativa que con-
tém o recurso usado para a edição de cor de fundo de 
parágrafos.

(A)	 Realce do texto.

(B)	 Sombreamento.

(C)	 Fonte.

(D)	 Brilho.

(E)	 Reflexo.

28.	Observe a planilha, a seguir, sendo editada por meio do 
MS-Excel 2010, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que contém o resultado que será 
exibido na célula B4, após ser preenchida com a fórmula  
=SE(B2<B3;A1+B3;A3-B1).

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5

29.	A imagem a seguir foi retirada do MS-PowerPoint 2010, 
em sua configuração padrão, e contém um dos layouts 
de slide padrão disponíveis.

Assinale a alternativa que contém o nome dado ao layout 
exibido na imagem.

(A)	 Duas Partes de Conteúdo.

(B)	 Título e conteúdo.

(C)	 Título e conteúdos.

(D)	 Título e Duas Partes.

(E)	 Comparação.

30.	Enviar arquivos por e-mail, além de evitar a impressão 
de documentos, torna a informação disponível mais ra-
pidamente. 

Assinale a alternativa que contém o nome dado aos ar-
quivos incluídos no e-mail que será enviado.

(A)	 Apêndices.

(B)	 Corpo.

(C)	 Itens.

(D)	 Catálogo.

(E)	 Anexo.
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34.	Com base no texto da NR 9, o Programa de Prevenção 
de Riscos Ambientais – PPRA deve

(A)	 ser elaborado a partir da NR 7.

(B)	 estar articulado com as demais NRs.

(C)	 ser planejado integralmente a partir do Mapa de  
Riscos.

(D)	 ser apresentado à empresa pelos membros eleitos 
da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes –
CIPA.

(E)	 ter uma análise global bienal.

35.	As atribuições de fiscalização quanto ao cumprimento 
dos preceitos legais e regulamentares sobre segurança 
e medicina do trabalho

(A)	 são exclusivas do Ministério da Previdência Social.

(B)	 são do MTE e do Ministério da Justiça.

(C)	 podem ser delegadas a outros órgãos federais, esta
duais e municipais, mediante convênio autorizado 
pelo Ministro do Trabalho.

(D)	 devem ser realizadas por membros dos Conselhos 
Regionais de Medicina.

(E)	 devem ser realizadas por membros dos Conselhos 
Regionais de Engenharia e Arquitetura.

36.	Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do enunciado.

“O empregado segurado da Previdência Social que  
sofreu um Acidente de Trabalho – A.T., caracterizado  
tecnicamente pela perícia médica do INSS tem garan- 
tido pelo prazo mínimo de          meses, a manuten-
ção do seu contrato de trabalho na empresa, após  
o (a)                           do auxílio doença acidentário.”

(A)	 12 … cessação

(B)	 6 … início

(C)	 12 … início

(D)	 6 … cessação

(E)	 3 … cessação

Conhecimentos específicos

31.	É correto afirmar, em relação à Comunicação de Acidente 
de Trabalho – CAT:

(A)	 deve ser emitida apenas nos casos de afastamento 
do trabalho superior a 15 dias.

(B)	 a emissão é de competência exclusiva do empre
gador.

(C)	 a falta da emissão pelo empregador é passível de 
multa, aplicada e cobrada pela Previdência Social.

(D)	 não deve ser emitida em caso de Doença Profissional.

(E)	 não deve ser emitida em caso de Doença Relaciona-
da ao Trabalho.

32.	Analise as afirmativas, baseadas no Decreto no 3048, de 
06/05/1999, assinalando a alternativa que é verdadeira.

(A)	 Constitui contravenção punível com detenção de 01 a 
06 meses, deixar a empresa de cumprir as normas de 
segurança e saúde do trabalho, conforme artigo 343.

(B)	 O pagamento, pela Previdência Social, das presta-
ções decorrentes de acidente de trabalho exclui a 
responsabilidade civil da empresa.

(C)	 O pagamento, pela Previdência Social, das presta-
ções decorrentes de acidente de trabalho exclui a 
responsabilidade civil de terceiros.

(D)	 As ações referentes às prestações decorrentes de 
acidente de trabalho prescrevem em 15 anos.

(E)	 Nos casos de negligência por parte da empresa 
quanto às normas de segurança e saúde do trabalho, 
a Previdência Social proporá ação regressiva contra 
os responsáveis.

33.	Conforme a Norma Regulamentadora – NR 7 – do Minis-
tério do Trabalho e Emprego – MTE,

(A)	 a segunda via do Atestado de Saúde Ocupacional 
– ASO, será entregue, obrigatoriamente, ao traba-
lhador.

(B)	 o ASO deverá conter a função, o nome completo do 
trabalhador e a filiação.

(C)	 a substituição do médico coordenador do Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO 
deverá ser comunicada à Secretaria Regional do  
Trabalho.

(D)	 o relatório anual do PCMSO deve conter a assina-
tura de todos os membros do Serviço Especializado 
em Segurança e Medicina do Trabalho – SESMT.

(E)	 cabe, exclusivamente, ao médico coordenador do 
PCMSO solicitar à empresa a emissão da CAT.
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40.	Em relação ao acidente de trabalho – A.T., é verdadeira 
a alternativa:

(A)	 Os transtornos mentais não são incluídos como A.T.

(B)	 Apenas doenças profissionais são consideradas A.T.

(C)	 As doenças relacionadas ao trabalho não são consi-
deradas A.T.

(D)	 Não são incluídas como A.T. as doenças degenera-
tivas.

(E)	 Todas as doenças inerentes a grupo etário são con-
sideradas A.T.

41.	Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do enunciado.

Fisiopatologicamente, a PAIR reflete a morte              das 
células ciliares do órgão auditivo de Corti da orelha              .

(A)	 rápida… externa

(B)	 rápida… interna

(C)	 lenta… média

(D)	 lenta… interna

(E)	 abrupta… externa

42.	Em uma análise ergonômica, sabe-se que a carga de  
trabalho

(A)	 é aplicável apenas às tarefas com exigências físicas.

(B)	 é aplicável apenas às tarefas com exigências cogni
tivas.

(C)	 é idêntica para todos os trabalhadores de um mesmo 
setor.

(D)	 independe de condições técnicas e organizacionais.

(E)	 pode ser diminuída com as estratégias adotadas pelo 
trabalhador por meio dos conhecimentos adquiridos.

43.	Assinale a alternativa correta quanto à prática de ativi
dade física.

(A)	 Os esportes competitivos de alto impacto são os 
mais indicados para os iniciantes, pois são mais  
estimulantes.

(B)	 A prática de esportes intensos e de caráter eventual 
é desaconselhável, porque os riscos superam os  
benefícios.

(C)	 Os exercícios físicos intensos devem ser iniciados 
o mais breve possível após um quadro de infarto do 
miocárdio.

(D)	 A atividade física regular está contraindicada para o 
controle do diabetes.

(E)	 Uma prescrição ideal de exercícios vigorosos, certa-
mente, vai favorecer os portadores de bradiarritmias.

37.	Em relação à legislação previdenciária (Decreto no  
3.048-06/05/1999), é correto afirmar que

(A)	 o auxílio-acidente será devido a contar do dia seguinte 
ao acidente.

(B)	 o auxílio-acidente será concedido como indenização, 
ao segurado empregado que teve como sequela  
definitiva um encurtamento de um membro inferior 
de mais de 4 (quatro) centímetros.

(C)	 a percepção do auxílio-acidente se mantém com a 
aposentadoria.

(D)	 o valor recebido como auxílio-acidente será incorpo-
rado aos vencimentos recebidos pelo dependente 
em pensão por morte.

(E)	 cabe a concessão de auxílio-acidente quando o tra-
balhador estiver desempregado.

38.	Em relação às Doenças Profissionais – DP e às Doenças 
Relacionadas ao Trabalho – DRT, é certo que

(A)	 apenas as DP são passíveis de receber benefícios 
previdenciários.

(B)	 as DRT requerem um determinado tempo na função 
para serem caracterizadas legalmente.

(C)	 todos os casos de Perda Auditiva Induzida por Ruído 
– PAIR são classificados tecnicamente como DP.

(D)	 DP é aquela produzida ou desencadeada pelo exer-
cício do trabalho peculiar a determinada atividade 
conforme legislação específica.

(E)	 ambas são decorrentes de atividades laborais que 
utilizam novas tecnologias.

39.	Com base na Lei no 8.213/1991, assinale a alternativa 
correta sobre a abordagem do acidente de trabalho.

(A)	 É exclusivamente aquele acidente sofrido pelo segu-
rado em seu posto de trabalho.

(B)	 É exclusivamente aquele acidente que provoca uma 
lesão corporal.

(C)	 A silicose é considerada como acidente de trabalho.

(D)	 Um ato de agressão praticado por companheiro de 
trabalho não é considerado acidente de trabalho.

(E)	 Um acidente no local de trabalho que gera apenas  
incapacidade temporária não é considerado acidente 
de trabalho.
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47.	A fibromialgia é um transtorno que tem como importante 
fator de risco

(A)	 a posição estática dos membros superiores.

(B)	 o uso predominante da força muscular durante a ati-
vidade laboral.

(C)	 o estresse psíquico.

(D)	 a exposição a determinados agentes químicos que 
exacerbam a contratilidade da fibra muscular.

(E)	 o esforço visual permanente.

48.	A síndrome de burn-out ou do esgotamento profissional 
tem forte associação com determinadas atividades ocu-
pacionais e pode-se citar, entre elas,

(A)	 o frentista de posto de combustível.

(B)	 o profissional da saúde.

(C)	 o cavador de poços.

(D)	 o caixa de supermercado.

(E)	 o provador de bebidas na indústria cervejeira.

49.	Em termos ergonômicos, a superfície de uma bancada 
de trabalho, na qual se desenvolve atividade com exigên-
cia de força física, deve estar posicionada, para o traba-
lhador em pé, na altura aproximada

(A)	 do púbis.

(B)	 dos cotovelos.

(C)	 dos ombros.

(D)	 do tórax.

(E)	 da cintura.

50.	No exame admissional de um motorista, o médico deve 
levar em conta que, segundo a Organização Mundial  
da Saúde, a principal causa de cegueira reversível, no 
mundo moderno, é

(A)	 a catarata.

(B)	 a hipertensão arterial essencial.

(C)	 o hipertireoidismo.

(D)	 o ceratocone.

(E)	 a uveíte.

44.	O exercício do trabalho sob a pressão do tempo

(A)	 é fonte de ansiedade.

(B)	 é fundamental para permitir maior autonomia ao tra-
balhador.

(C)	 favorece a concentração e o foco na atividade, redu-
zindo o risco de acidentes.

(D)	 estimula o trabalhador a responder às demandas da 
atividade, favorecendo a manutenção da integridade 
do sistema musculoesquelético.

(E)	 auxilia a aperfeiçoar o desempenho do trabalhador, 
contribuindo para a redução do absenteísmo.

45.	A combinação das inovações tecnológicas e novos méto-
dos gerenciais têm se traduzido, em algumas manifesta-
ções nos trabalhadores, como

(A)	 retardo no envelhecimento pela intensificação do  
trabalho.

(B)	 diminuição do adoecimento por doenças cardiovas-
culares.

(C)	 redução dos casos de Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho com a complexidade das 
tarefas.

(D)	 maior segurança quanto à manutenção do emprego.

(E)	 aumento de distúrbios na esfera psíquica.

46.	Em boa parte de suas atividades, o trabalhador necessita 
permanecer com os membros superiores elevados acima 
dos ombros. Preocupado com doença osteomuscular, o 
médico do trabalho deve adotar medidas de prevenção 
pensando, inicialmente, em

(A)	 tenossinovite dos extensores do punho direito.

(B)	 neurite dos 6o e 7o nervos cervicais do lado contra-
lateral.

(C)	 síndrome do impacto.

(D)	 síndrome do pronador redondo.

(E)	 síndrome do canal de Guyon.
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54.	Na exposição aos hidrocarbonetos policíclicos aromáti-
cos, possível em trabalhadores da manutenção asfáltica 
de ruas, recomenda-se atenção para o risco de

(A)	 leucemias e insuficiência renal tubular aguda.

(B)	 neoplasias de pulmão e de pele.

(C)	 encefalopatias e arritmias cardíacas.

(D)	 transtornos psiquiátricos principalmente não orgânicos.

(E)	 pneumoconioses do tipo nodular disseminada.

55.	A utilização de proteção respiratória individual contra  
inalantes deve ser avaliada pelo médico e adotada

(A)	 quando for garantida uma jornada máxima de traba-
lho de 4 horas.

(B)	 somente se no ambiente de trabalho não for utilizado 
nenhum outro tipo de equipamento de proteção indi-
vidual (EPI).

(C)	 apenas após ter conhecimento sobre as demandas 
físicas específicas das atividades a que será subme-
tido o trabalhador.

(D)	 sempre que houver doença pulmonar obstrutiva.

(E)	 no caso de respiradores de pressão negativa, ape-
nas quando o VF1/CVF for normal para um VF1  
menor que 70% do previsto.

56.	Considere a sequência que identifica a via seguida por 
um agente químico no organismo: absorção – distribui-
ção – armazenamento – biotransformação – excreção. 
Em toxicologia,

(A)	 essa sequência recebe o nome de toxicodinâmica.

(B)	 dá-se o nome de toxicodinâmica às etapas de absor-
ção, distribuição e excreção.

(C)	 somente uma dessas etapas recebe o nome de toxi
cocinética.

(D)	 dá-se o nome de toxicocinética a toda essa sequência.

(E)	 essa sequência é conhecida como metabolismo extrín-
seco do agente químico.

51.	Assinale a alternativa correta relacionada à exposição  
ao calor.

(A)	 O calor produzido pelo metabolismo não interfere 
diretamente nas trocas para compensar o equilíbrio 
térmico com o ambiente.

(B)	 Nas situações de exposição ao calor em ambientes 
fechados, o efeito adverso mais comum é o choque 
térmico.

(C)	 Entre as doenças crônicas, a única que não diminui a 
tolerância ao calor é a doença cardiovascular.

(D)	 O calor é o único agente para o qual não se adota, 
como medida de controle, a limitação do tempo de 
exposição.

(E)	 A condução é quando existe um fluxo de calor de um 
corpo de temperatura maior para outro de tempera-
tura menor.

52.	A coexistência de fatores ou agentes com capacidade 
para agredir diretamente o órgão auditivo pode influir no 
desenvolvimento da perda auditiva por meio da interação 
com os níveis de pressão sonora ocupacional. Entre eles, 
pode-se citar

(A)	 calor, vibração e cromo.

(B)	 chumbo, vírus e ácido láctico.

(C)	 iodo, benzeno e radiação de baixa frequência.

(D)	 mercúrio, tolueno e vibração.

(E)	 xileno, calor e frio.

53.	A exposição crônica a baixos níveis de mercúrio metálico 
produz efeitos predominantes no

(A)	 pâncreas.

(B)	 aparelho respiratório.

(C)	 fígado.

(D)	 miocárdio.

(E)	 sistema nervoso central.
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57.	A saúde do trabalhador e a saúde ambiental, segundo a 
Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Traba-
lhadora (Portaria no 1.823/2012),

(A)	 devem ser objeto de ações distintas para não com-
prometer a eficácia da intervenção.

(B)	 são indissociáveis.

(C)	 merecem atenção especial e conjunta apenas nos 
casos em que o processo produtivo representa risco 
ambiental.

(D)	 têm sua vigilância sob competência exclusiva do  
Ministério do Trabalho e Emprego.

(E)	 estão inseridas e devem obedecer, respectivamente, 
aos princípios, às diretrizes e às estratégias do Sis
tema Único de Saúde (SUS) e à legislação específica 
do Ministério do Meio Ambiente.

58.	A exposição ao ruído é uma das situações que deve  
merecer atenção especial para o trabalhador portador de

(A)	 doença pulmonar obstrutiva crônica.

(B)	 síndrome de Sjögren.

(C)	 moléstia de Dupuytren.

(D)	 neurite do trigêmeo.

(E)	 diabetes.

59.	Em termos legais, o Serviço Especializado em Engenharia 
de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) deverá 
ser registrado

(A)	 nos Conselhos Regionais de Engenharia e Medicina.

(B)	 no órgão regional do Ministério da Previdência Social.

(C)	 na Secretaria Estadual do Trabalho.

(D)	 no órgão regional do Ministério do Trabalho e Emprego.

(E)	 no órgão regional do Ministério da Saúde.

60.	O médico do trabalho, interessado em saber a média 
aritmética dos dias perdidos por doença, nos últimos 6 
meses, entre os trabalhadores de um setor, pesquisou os 
registros e observou a seguinte distribuição no período: 
18 trabalhadores ausentaram-se por 1 dia, 11 por 2 dias, 
6 por 3 dias, 3 por 4 dias e 2 por 5 dias. Após os cálcu-
los, ele concluiu que o número médio de ausências, por 
trabalhador, foi

(A)	 2 dias.

(B)	 5,33 dias.

(C)	 8 dias.

(D)	 15 dias.

(E)	 16 dias.
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